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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” é uma obra 
organizada em dois volumes que tem como foco principal a apresentação de trabalhos 
científicos diversos que compõe seus 35 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas 
e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do 
profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” apresenta 
resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus 
trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A automedicação vem crescendo a 
cada dia que passa, fazendo com que as pessoas 
se automediquem podendo ocorrer sintomas 
mais graves, interações medicamentosas ou até 
mesmo provocar uma intoxicação medicamentosa 
causando alguns danos mais graves na saúde 
do paciente. A prática da automedicação tem 
preocupado pelo fácil acesso aos produtos 
terapêuticos. O mau uso inadequado de 
substâncias e até mesmo drogas consideradas 
simples pela população, como os medicamentos 
de venda livre, tais como analgésicos, podem 
causar diversas consequências, como: reações 
de hipersensibilidade; resistência bacteriana; 
estímulo para a produção de anticorpos 
quando não for necessário; dependência do 
medicamento sem a precisão real; sangramentos 
gastrointestinais; dentre eles. Além disso, o alívio 
temporário dos sintomas pode paliar a doença de 

base, que pode ser agravada. O farmacêutico tem 
um papel fundamental na orientação à população 
sobre o uso de medicamento. Além do mais é 
um profissional especializado para atuar em 
várias áreas, como na farmacologia, laboratório 
de análises clínica, em farmácias e drogarias 
é responsável por dispensar e orientar o uso 
correto. O presente trabalho trata-se de uma 
revisão bibliográfica baseadas nas plataformas 
de dados: Scielo, Pubmed e Google acadêmico, 
manuais e publicações federais como leis e 
resoluções.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação, venda 
indiscriminada de medicamentos, atenção 
farmacêutica, consequências da automedicação.

ADULT SELF-MEDICATION
ABSTRACT: Self-medication is growing with 
each passing day, causing people to self-
medicate and more serious symptoms, drug 
interactions or even causing drug intoxication 
may occur causing some more serious damage 
to the patient’s health.  The practice of self-
medication has been concerned with easy 
access to therapeutic products. The improper 
misuse of substances and even drugs considered 
simple by the population, such as over-the-
counter medications, such as pain relievers, 
can cause several consequences, such as: 
hypersensitivity reactions; Bacterial resistance; 
stimulating the production of antibodies when not 
needed; drug dependence without real precision; 
gastrointestinal bleeding; among them.  In 
addition, temporary symptom relief can alleviate 
the underlying disease, which can be aggravated. 
The pharmacist has a fundamental role in guiding 

http://lattes.cnpq.br/3714651935396200
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the population on the use of medication.  In addition, he is a professional specialized in various 
areas, such as pharmacology, clinical analysis laboratory, pharmacies and drugstores, he is 
responsible for dispensing and guiding the correct use. The present work is a bibliographic 
review based on the data platforms: Scielo, Pubmed and Google academic, manuals, and 
federal publications such as laws and resolutions. 
KEYWORDS: Self-medication, indiscriminate sale of medications, pharmaceutical care, 
consequences of self-medication.

1 | 	INTRODUÇÃO
A automedicação é um procedimento caracterizado fundamentalmente pela 

iniciativa de um doente, ou de seu responsável, em obter ou produzir e utilizar um produto 
que acredita que lhe trará benefícios no tratamento de doenças ou alívio de sintomas. 
A automedicação inadequada, tal qual a prescrição errada, pode ter como consequência 
efeitos indesejáveis, enfermidades iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, 
mostrando um, problema a ser prevenido. É visível que o risco dessa prática está junto 
com o grau de instrução e informação dos usuários sobre medicamentos, bem como com a 
acessibilidade dos mesmos ao sistema de saúde (GONÇALVES et al., 2009).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define automedicação como o uso 
de produtos terapêuticos para obtenção da cura ou alívio sintomático de uma doença 
autolimitada, sem que estes tenham sido indicados por profissional prescrito (WHO 1998, 
APUD CORRÊA et al.,2012).

De acordo com Andrade e colaboradores (2044), o indivíduo idoso, quando sente 
dor ou mal-estar, resolve tomar medicamento por conta própria ou indicação de alguém, 
ao invés de procurar um atendimento especializado. Alguns fatores contribuem para essa 
atitude dos idosos, entre eles, a dificuldade que encontram em ter acesso a serviços 
médicos com facilidade. As propagandas de medicamentos na mídia são também grandes 
promotoras da automedicação, uma vez que passam a ideia de que não é necessário 
buscar auxílio para tomar um medicamento para os sintomas cotidianos, como dores.

Sá et al (2007) alega que as categorias terapêuticas mais utilizadas por aqueles que 
recorrem a uma receita médica antiga foram os anti-hipertensivos (55,3%), antidiabéticos 
(8,1%), antipiréticos (5.0%), anti-inflamatórios (3,5%) e ansiolíticos (3,7%). Dos 
participantes, 90,2% explicam o uso de medicamentos sem receita médica pelo fato de já o 
“conhecerem”. Entre aqueles que fazem uso de medicamentos sem receita médica houve 
predomínio dos analgésicos (30,0%), seguidos dos antipiréticos (29%).

A falta de profissionais de saúde capacitados, tanto por falta de iniciativas 
governamentais ou por uma política de saúde irregular, falha e inconstante, acaba 
prejudicando a orientação adequada sobre o uso correto dos medicamentos, porém com a 
falta de tais profissionais ocorrem índices elevados de intoxicações. Técnicas de marketing 
atraem usuários e favorecem a atualização inadequada de medicamentos por uma parcela 
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importante da população (MARGONATO et al., 2008).
De acordo com os dados divulgados pelo (Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas) SINITOX do ano de 2013 informam que 28% das intoxicações registrados 
no Brasil foram através dos medicamentos, contra apenas 5,52% por agrotóxico agrícola e 
2,42% por algum agrotóxico doméstico. Em ralação aos óbitos os medicamentos estão em 
segundo lugar com 16,59% atrás apenas dos agrotóxicos agrícolas com 44,32% algo que 
deve ser olhado com mais atenção (SINITOX, 2013).

No Brasil, onde o acesso à saúde é difícil e grande parte da população não apresenta 
condições financeiras para custear um plano particular de saúde, o ato de se automedicar 
se torna comum, tornando-se uma questão até mesmo cultural (OLIVEIRA et al., 2011). 

Outros aspectos podem ser apontados como indutores da automedicação no 
Brasil, como o não cumprimento da obrigatoriedade da prescrição no ato da dispensação, 
favorecendo a automedicação de fármacos que, legalmente, necessitam da apresentação 
da prescrição para a venda (SOUZA et al., 2008).   

A atuação farmacêutica é vital para a adesão do paciente ao tratamento e a 
diminuição dos possíveis riscos que a automedicação pode levar, já que embora existam 
medicamentos isentos da obrigatoriedade de prescrição médica faz-se necessária de 
alguma forma, correta orientação, por profissional habilitado (SILVA et al., 2013), visto que 
o farmacêutico é o profissional capacitado para orientar, educar e instruir o paciente sobre 
todos os aspectos relacionados ao medicamento e que na maioria das vezes ele é o último 
profissional a ter contato direto com o paciente.

Os medicamentos são importantes no tratamento das doenças, sendo responsáveis 
pela melhora da qualidade de vida da população. Entretanto, sabe-se que seu uso 
indiscriminado pode acarretar riscos à saúde. A prática da automedicação tem preocupado 
pelo fácil acesso aos produtos terapêuticos e os potenciais danos dessa prática para a 
saúde (SCHWEIM H, ULLMANN et.al.,2015).

A automedicação vem crescendo a cada dia que passa, fazendo com que as pessoas 
se automediquem podendo ocorrer sintomas mais graves, interações medicamentosas ou 
até mesmo provocar uma intoxicação medicamentosa causando alguns danos mais graves 
na saúde dos pacientes. A prática da automedicação tem preocupado pelo fácil acesso aos 
produtos terapêuticos (SCHWEIM H, ULLMANN et.al.,2015).

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), a automedicação é a seleção e uso 
de medicamentos para tratar sintomas e doenças autor referidos sem o aconselhamento 
do profissional de saúde qualificado para determinada função, compreendendo etapa do 
autocuidado (WORLD HEALTH ORGANIZATION et al., 1998).

A prática da automedicação muitas ocorre por ter difícil acesso à saúde pública 
custos de plano de saúde alto e até mesmo uma consulta médica. A automedicação pode 
levar a graves consequências em vez de melhor o que se está sentindo como intoxicação 
medicamentosa, overdose de fármacos, resistência bacteriana, podendo também dificulta 
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ou até mesmo atrasa o diagnóstico e a terapia correta caso o sintoma é causado por algo 
mais sério (WORLD HEALTH ORGANIZATION et al., 2000).

No Brasil, não obstante os casos de intoxicações envolvendo medicamentos 
e o elevado número de pessoas que os utilizam, poucos são os estudos que estimam 
a prevalência da automedicação e que investigam seus fatores associados (LEITE SN, 
VIEIRA M et al., 2008).

É importante aumentar a conscientização sobre os riscos do uso de medicamentos, 
esses produtos devem ser usados razoavelmente para reduzir riscos, efeitos adversos 
e possibilidade de envenenamentos. No Brasil, embora a Agência Nacional de Inspeção 
Sanitária (ANVISA) possua regulamentos sobre a compra e venda de medicamentos sem 
receita médica, não existem regulamentos ou diretrizes para as pessoas que usam esses 
medicamentos (DOMINGUES PHF, GALVÃO TF et al., 2015).  

O fato de os medicamentos poderem ser comprados sem receita médica não permite 
que um indivíduo abuse do medicamento, ou seja, use a dosagem que mais lhe convém, 
de acordo com suas próprias instruções, e use-o quando achar conveniente. Dados 
europeus mostram que, em média, 5,6 pessoas por farmácia abusam de um determinado 
medicamento toda semana (LEITE SN, VIEIRA M et al., 2008).

Outro fator importante para minimizar a automedicação seria promover educação 
para saúde, com a finalidade de informar a população sobre os riscos de se automedicar 
e propiciar uma maior conscientização sobre o uso correto de medicamentos. Essas 
iniciativas são extremamente importantes, visto que o aumento dos riscos de intoxicação 
por automedicação, tanto em países desenvolvidos como em desenvolvimento, resulta em 
um grave problema de Saúde Pública. Podendo ser feito uma conscientização através 
de palestras e até mesmo panfletos informando os riscos que a população corre ao se 
automedicar, com isso pode ocorrer à diminuição de intoxicação por automedicação 
(CHEHUEN NETO et al., 2006).

O farmacêutico tem um papel fundamental na orientação à população sobre o 
uso de medicamento. Além do mais é um profissional especializado para atuar em várias 
áreas, como na farmacologia, laboratório de análises clínicas, em farmácias e drogarias é 
responsável por dispensar e orientar o uso correto.  A atuação farmacêutica com relação 
à população no momento da dispensação do medicamento é significativa isso que os 
pacientes receberão sobre o uso da medicação, dosagem correta, duração do tratamento, 
riscos ou benefícios dependendo da situação será orientada a encontrar uma unidade de 
saúde (CHEHUEN NETO et al., 2006).

2 | 	MATERIAL (IS) E MÉTODOS
O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica baseadas nas plataformas 

de dados: Scielo, Pubmed e Google acadêmico, manuais e publicações federais como leis 
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e resoluções. Nesse estudo foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Automedicação, 
venda indiscriminada de medicamentos, atenção farmacêutica, consequências da 
automedicação.

É uma pesquisa descritiva com o estudo transversal utilizando o método de trabalho 
hipotético dedutivo, de abordagem qualitativa com procedimentos bibliográficos, sendo 
usada metodologia básica que buscar gerar conhecimentos novos e investiga fatores 
associados à automedicação, com suas datas de publicação entre: 2013 e 2020. 

3 | 	DESENVOLVIMENTO
Este capítulo é destinado a apresentar uma visão geral sobre a automedicação e 

seus riscos. Inicialmente foi falado sobre a automedicação e em seguida foram abordadas 
sobre as consequências da automedicação e o papel do farmacêutico na garantia do 
combate contra a automedicação.

3.1	 Automedicação 
A automedicação é conceituada como o consumo de medicamentos de venda 

livre sem prescrição para aliviar sintomas ou tratar doenças e são reconhecidos como 
práticas de autocuidado. Este tópico está sendo muito discutido atualmente, no entanto, 
essa prática foi vivenciada por diferentes gerações. Desarmonia entre farmácia e clínica 
os acontecimentos em meados do século XX desencadearam uma luta pelo poder entre 
médicos e farmacêuticos.

Farmacêuticos relacionados às indicações de medicamentos podem-se dizer 
que este fenômeno a favor do uso indiscriminado de medicamentos de venda livre, e 
separando os sujeitos em dois aspectos: automedicação responsável pelas indicações de 
um profissional da saúde e a automedicação irresponsável (JESUS; YOSHIDA; FREITAS, 
2013).

Para Schmid, Bernal e Silva (2010), o comportamento de automedicação inclui 
escolha e uso de medicamentos para tratar doenças ou sintomas autodiagnosticados e 
deve ser entendido como um dos elementos do autocuidado. Na verdade, é sobre adquirir 
ou produzir e consumir um produto que se acredita ser uma forma de curar a doença.

Para garantir a segurança, a eficácia e qualidade dos medicamentos, o uso racional 
e o acesso da população aos medicamentos essenciais, a Secretaria de Política de saúde 
do Ministério da Saúde, aprovou através da Portaria n 3.916 de 30 de outubro de 1998, a 
Política Nacional de Medicamentos. 

Esta política reforça as diretrizes e os princípios que explicam legalmente quais são 
as responsabilidades dentro do sistema unificado de saúde, gestores das três esferas de 
governo, que atuam em parceria para a implementação e política que garantem o acesso da 
população a medicamentos seguros, eficazes e de qualidade, ao menor custo (POLÍTICA 
NACIONAL DE MEDICAMENTOS, 2000).
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No Brasil, 79% das pessoas com mais de 16 anos admitem tomar medicamentos 
sem prescrição médica ou farmacêutica. O percentual é o maior desde que a pesquisa 
começou a ser feita pelo Instituto de Ciência, Tecnologia e Qualidade (ICTQ). Em 2014, 
76,2% diziam automedicar-se e em 2016, 72%. 

3.2	 Consequências da automedicação
Paracelso, que viveu de 1493 a 1541, afirmava que “a diferença do remédio para 

o veneno é a dosagem prescrita”. Portanto uma dose superior a do uso prescrito, ou não 
especifico pode transformar um simples medicamento em um medicamento tóxico e perigoso 
(BRASIL, 2007). “Embora não seja um fenômeno único da modernidade, o consumo de 
medicamentos sem receita tornou-se uma prática comum na população brasileira de todas 
as idades” (ARRAIS, 1997; Apud BORTOLON; KARNIKOWSKI; ASSIS, 2007)

Quando ocorre a automedicação, existem riscos potenciais de reações adversas. 
Estas se constituem em importante embaraço para a área de saúde, determinando 
sofrimento e piora da qualidade de vida, ausência da confiança nos médicos, necessidade 
de exames diagnósticos e tratamentos adicionais e dificuldades no manejo de diferentes 
condições clínicas, além de aumento de custos, número de hospitalização, etapa de 
permanência no hospital e talvez mortalidade. Ainda, seu surgimento pode representar uso 
de medicamentos, não só durante ao tratamento de reação adversa em si, como também 
na sequência de um diagnóstico equivocado de nova patologia (FUCHS et al., 2006).

A automedicação é um fenômeno potencialmente prejudicial à saúde individual 
e coletiva, pois nenhum medicamento é inofensivo à saúde. O mau uso inadequado 
de substâncias e até mesmo drogas consideradas simples pela população, como os 
medicamentos de venda livre, tais como analgésicos, podem causar diversas consequências, 
como: reações de hipersensibilidade; resistência bacteriana; estímulo para a produção de 
anticorpos quando não for necessário; dependência do medicamento sem a precisão real; 
sangramentos gastrointestinais; dentre eles. Além disso, o alívio temporário dos sintomas 
pode paliar a doença de base, que pode ser agravada (MUSIAL et al. 2007).

Um exemplo de automedicação que tem preocupado os profissionais da saúde em 
todo âmbito é o uso indiscriminado de antibióticos. Antibióticos são fármacos que contém 
substâncias específicas que eliminam ou prevenir o crescimento de bactérias capazes de 
causar doenças ou sérios danos ao ser ao organismo (BRASIL, 2010). 

Em muitos países, mais de 50% das prescrições são inapropriadas, 2/3 dos 
antibióticos usado sem receita, 50% das pessoas compram o medicamento para uso de 
um dia de tratamento e 90% das pessoas compram o medicamento para uso de três dias. 
O uso excessivo de antibióticos sem a devida atenção de suas indicações adequadas 
pode estender ao crescimento de cepas resistentes, ou seja, causar uma resistência ao 
antibiótico (HOLLOWAY, 2003 apud NICOLINI et. al, 2008).
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3.3	 O papel do farmacêutico no combate a automedicação
O profissional farmacêutico deve ser visto como um trabalhador da saúde, 

responsável por fornecer orientações técnicas confiáveis sobre medicamentos, baseadas 
no vasto conhecimento dessa classe profissional (SERAFIM et al.,2007).

As diretrizes curriculares nacionais para cursos de farmácia destacam os múltiplos 
conhecimentos que devem ser adquiridos pelo farmacêutico, envolvendo não apenas 
um caráter técnico, mas também habilidades em outros campos, como humanização 
(POSSAMAI; DECOREGGIO, et al., 2008).

A farmácia é atualmente a principal porta de entrada da saúde em nosso país, e o 
farmacêutico muitas vezes se encontra diante de um serviço hospitalar.

Assim, o farmacêutico, dentro dos limites de suas competências de suas 
possibilidades, deve estar pronto para atuar adequadamente, realizando a assistência 
farmacêutica sempre a favor do paciente (GALATO et al., 2008)

De tal maneira, o farmacêutico, dentro de suas habilitações e possibilidades, deve 
estar preparado para atuar de maneira adequada, executando a atenção farmacêutica 
sempre a favor do paciente. A atenção farmacêutica é a ferramenta utilizada pelo profissional 
farmacêutico, com o objetivo de promover o uso racional de medicamentos e conscientizar 
a população sobre a importância dessa prática, justificando a necessidade da presença 
desse profissional em todas as farmácias e drogarias do país (SILVA et al., 2016). 

Boa parte das farmácias brasileiras a partir de 2014 tem intensificado a prática dos 
serviços farmacêuticos dentro do estabelecimento e passaram a ter um espaço destinado 
ao atendimento personalizado do paciente pelo farmacêutico. A definição de consultório 
farmacêutico foi determinada por portarias do Conselho Federal de Farmácia (CFF), e 
publicadas no ano de 2013 (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2014).

O papel do farmacêutico é primordial no manejo dos microrganismos resistentes a 
antibióticos, é responsável pela orientação aos pacientes quanto ao uso correto do fármaco 
e sua função é contribuir para o Uso Racional de Antibióticos e combater a resistência 
bacteriana (PORTAL FARMACÊUTICO, 2010).

4 | 	CONCLUSÃO
Contudo, conclui-se que a automedicação é uma realidade mundial, e pode trazer 

riscos para a população. A procura de orientação do profissional farmacêutico e o uso 
adequado e racional dos medicamentos serão sempre melhores do que o uso indiscriminado 
de drogas. Sua assistência no esclarecimento das medicações para familiares e amigos 
e os esforços de farmácias, profissionais de saúde e agências governamentais podem 
reduzir nossas estatísticas de eventos adversos e tóxicos e melhorar a saúde de nossa 
população. 

Este trabalho pretendeu também alertar a população dos riscos da automedicação 
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através da conscientização do uso de medicamentos de forma correta. O farmacêutico 
é o profissional habilitado como especialista em medicamentos, tem caráter essencial 
na promoção do seu uso racional e cabe a ele, atuar perante a população em diversas 
maneiras como: orientar, oferecer atenção farmacêutica a população, capacitar, prestar 
atenção primaria à saúde e assistência farmacêutica de qualidade.
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